
17Jornal do Comércio | Porto Alegre

internacional
Quarta-feira, 19 de agosto de 2026

internacional@jornaldocomercio.com.br

⁄⁄ GUERRA DA UCRÂNIA

Dando continuidade à fase 
mais violenta contra civis na Guer-
ra da Ucrânia, Moscou e Kiev tro-
caram ataques ontem. Ao menos 
dez pessoas foram mortas no norte 
do ucraniano, e a capital russa foi 
alvo de um dos maiores ataques 
com drones da guerra. O ataque 
mais mortífero foi em Petchenihi, 
uma cidade na região setentrional 
de Kharkiv. Segundo o presidente 
Volodymyr Zelensky, foi atingido 
“um local com um posto de correio 
e lojas, cercado apenas por prédios 
residenciais”. Essa onda de ata-
ques contra civis é a mais intensa 
desde o março de 2022, o primeiro 
mês do conflito.

Em julho, morreram em média 
21,8 civis por dia, segundo dados 
do Acled (Projeto de Localização de 
Conflitos Armados e Dados de Even-
tos, no acrônimo em inglês). Nas 
frentes de batalha, onde os mortos 
são contados na casa de milhares, 
mas as estatísticas não são revela-
das de lado a lado, a Rússia voltou 
a avançar um pouco nesta terça, se-
gundo o seu Ministério da Defesa.

O órgão anunciou a captura de 
mais dois vilarejos em Donetsk, no 
leste ucraniano: Krasnopodillia e 
Orikhuvatka. O primeiro fica pró-
xima de Dobropillia, cidade que 
já foi objeto de ataques intensos 

Rússia mata 10 na Ucrânia, 
e Kiev faz ataque a Moscou
No mês de julho, morreram em média 21,8 civis por dia no conflito

Essa é a mais intensa onda de ataques a civis desde o início da guerra
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pelos russos e linha de suprimen-
to vital para a capital provisória 
da província ainda em mãos de 
Kiev, Kramatorsk.

Já o segundo, mais ao Norte, 
fica a cerca de 15 km de Sloviansk, 
que com Kramatorsk representa o 
que restou do chamado “cinturão 
das fortalezas” de defesa ucrania-
nas na região, que tem 85% de con-
trole russo. Isso não significa que 
elas estão prestes a cair, mas indica 
uma pressão renovada.

Na direção oposta, Kiev lançou 
um dos maiores ataques da guerra 
contra Moscou, disparando 637 dro-
nes contra a região da capital rus-
sa. Desses, 180 foram interceptados 

voando diretamente a alvos na ci-
dade, segundo o governo local.

Até aqui, não houve relatos de 
feridos ou de grandes danos, dife-
rentemente do que vinha ocorren-
do. Novamente, um depósito da 
empresa que controla 45% do va-
rejo online da Rússia, a Wildber-
ries, foi um dos alvos.

Ontem, o governo Putin fez 
uma advertência a Londres, dizen-
do que haveria resposta pela “con-
sequência” que o emprego de tais 
drones contra solo russo estava cau-
sando. Foi uma reação a uma repor-
tagem do jornal Sunday Times no 
domingo que relatava o primeiro 
emprego do Nyan contra a Rússia.

⁄⁄ ORIENTE MÉDIO

Trump publica imagem de Ormuz como seu território

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, publicou uma 
imagem nas redes sociais, ontem, 
que mostra o Estreito de Ormuz, 
via marítima para o escoamento 
de petróleo e gás natural do Gol-
fo Pérsico, como “território ameri-
cano”. A montagem foi divulgada 
na plataforma Truth Social. A ima-
gem mostra um círculo marcando 
Ormuz com a legenda “Novo terri-
tório dos EUA”.

Trump ameaçou bombardear 
o Omã se o país “se intrometer” no 
acordo com o Irã sobre o Estreito 
de Ormuz, e instou Teerã a se ren-
der. A ameaça contra Omã - país 
que há anos facilita negociações 
entre os Estados Unidos e o Irã e 
sustenta manter-se como um me-
diador neutro - surgiu num mo-
mento em que Trump se via com 

⁄⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Em meio à tensão com o Brasil, 
EUA troca comando diplomático

O Departamento de Estado 
dos Estados Unidos mudou o co-
mando do escritório responsável 
pelas relações com o Brasil e de-
mais países da América Latina em 
meio a um período de tensão entre 
Washington e Brasília. Juan Pablo 
Segura tomou posse na última 
sexta-feira como secretário-assis-
tente de Estado para Assuntos do 
Hemisfério Ocidental, substituindo 
Michael Kozak, que exercia a fun-
ção de forma interina.

“Vamos promover a visão do 
presidente Trump para a nossa re-
gião: uma região protegida de car-
téis e narcoterroristas, que gere 
prosperidade para os americanos 
e nossos parceiros e garanta a se-
gurança de nossas fronteiras. Pron-
to para começar a trabalhar!”, afir-
mou Segura.

A troca tem significado parti-
cular para o Brasil. Kozak esteve 
diretamente envolvido em alguns 
dos principais episódios da recen-
te deterioração da relação entre 
os dois países, incluindo a revo-
gação do visto da embaixadora 
brasileira em Washington, Maria 
Luiza Viotti. Ele manteve conver-
sas com a diplomata e comunicou 
a decisão americana de retirar 
o documento.

Segura havia sido anunciado 
pelo governo Donald Trump para 
o cargo em abril e passou por uma 
audiência de confirmação na Co-
missão de Relações Exteriores do 

Senado em 18 de junho. Sua indi-
cação foi posteriormente aprovada 
pelo Senado no mesmo pacote que 
incluiu Daniel Perez, escolhido por 
Trump para assumir a Embaixada 
dos Estados Unidos em Brasília.

Na sabatina, ele apresentou 
como prioridades para o hemis-
fério o combate aos cartéis e ao 
narcotráfico, a contenção da in-
fluência chinesa e a pressão por 
mudanças políticas na Venezuela.

Questionado sobre o combate 
aos chamados “narcoterroristas”, 
afirmou que o tema estaria entre 
suas maiores prioridades e defen-
deu uma atuação coordenada com 
outros órgãos do governo america-
no para direcionar recursos ao en-
frentamento dessas organizações.

Segura também endossou o 
uso de “todas as ferramentas dis-
poníveis” contra os cartéis. Ele ci-
tou a decisão do governo Trump 
de classificar organizações crimi-
nosas como Organizações Terro-
ristas Estrangeiras como uma mu-
dança na forma como Washington 
pode enfrentar esses grupos.

O novo secretário-assisten-
te também indicou que pretende 
dar atenção especial à seguran-
ça de portos de entrada na região 
para impedir a circulação de subs-
tâncias utilizadas na fabricação 
de fentanil. Durante a audiência, 
mencionou como exemplo da nova 
cooperação regional a mobiliza-
ção de mais de 10 mil integrantes 
da Guarda Nacional mexicana na 
fronteira com os Estados Unidos.

Xi defende ‘autossuficiência’ da AL em 
reunião com presidente do Equador

O presidente chinês Xi 
Jinping realizou conversas com 
o presidente equatoriano Da-
niel Noboa, que está em visita 
de Estado à China nesta terça-
-feira (18). Segundo comunicado 
do governo chinês, foi expresso 
que a China apoia os países lati-
no-americanos na defesa de sua 
independência e autonomia, na 
condução da cooperação externa 
com base em seus próprios inte-
resses e na salvaguarda da paz e 
da estabilidade regional.

“Noboa afirmou que o Equa-
dor valoriza muito a posição e o 
papel da China e está disposto 
a sempre ser um bom amigo da 
China do outro lado do Pacífico”, 
de acordo com a publicação.

“Xi enfatizou que a China 
sempre defendeu que o status da 
América Latina e do Caribe como 
zona de paz não deve ser abala-

do, o caminho de desenvolvimen-
to e revitalização dos países lati-
no-americanos e caribenhos não 
deve ser interrompido e o direito 
desses países de escolherem seus 
parceiros de forma independente 
não deve ser violado”, apontou.

Xi destacou que este ano 
marca o 10º aniversário do esta-
belecimento da parceria estraté-
gica abrangente entre a China e 
o Equador.

“Independentemente das 
mudanças no cenário interna-
cional, a China sempre encarou 
suas relações com o Equador de 
uma perspectiva estratégica e de 
longo prazo, e está disposta a tra-
balhar com o Equador para ele-
var continuamente as relações 
bilaterais a novos patamares, de 
modo a beneficiar ainda mais os 
povos de ambos os países”, des-
tacou a publicação.Imagem mostra um círculo marcando o Estreito como parte selecionada
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pouca margem de manobra para 
alcançar os objetivos traçados no 
início da guerra.

As hostilidades já ultrapassa-

ram a marca de seis meses em um 
conflito iniciado com ataques dos 
Estados Unidos e de Israel contra 
alvos no Irã, em fevereiro.


